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    A leitura do livro No mundo maior, de André Luiz, pela psicografia de Chico Xavier, com a primeira edição lançada em 1947, marcou definitivamente o psiquismo de todos nós que buscamos entender de que maneira se processa o relacionamento entre mente e cérebro, esse mistério ainda não desvendado pela ciência acadêmica.




    As informações e os esclarecimentos prestados pelo mentor Calderaro foram preciosos, primeiro porque ele nos apresenta um processo evolutivo milenar, através do qual a mente embrionária, o correspondente perispírito e a matéria, que vai sendo moldada passo a passo, vão adquirindo seus valores e construindo a identidade de cada um de nós. Calderaro assim resume a ideia: “o cérebro é o órgão sagrado de manifestação da mente, em trânsito da animalidade primitiva para a espiritualidade humana”.




    Segundo, pela verdadeira revelação de que, nesse processo evolutivo, nossa mente se organizou à maneira de uma casa de três andares, cada um deles interagindo com uma das três partes que estruturam nosso cérebro. Assim, passado, presente e futuro interagem, respectivamente, com instintos e automatismos, esforço e vontade e ideais e metas a serem atingidos, convivem em cumplicidade tanto em nossa casa mental quanto nas correspondentes estruturas cerebrais. Daí a necessidade de optarmos pela expressão “cérebro triúno”, uma vez que ela remete ao significado de um complexo formado por três partes que interagem permitindo, ao todo, trabalhar como unidade funcional. Diferentemente, a expressão “cérebro trino” nos daria a ideia equivocada de um cérebro com três partes independentes uma da outra, o que não é o caso.




    Da mesma forma, a autoria desta obra é “triúna”, pois apesar de cada um dos autores ter tido a liberdade de construir o seu texto com autonomia, foi de consenso que deveríamos nos manter imersos no mesmo entendimento em relação aos conceitos com os quais Calderaro informava e elucidava André Luiz sobre os instigantes e misteriosos aspectos que envolvem a relação mente-cérebro, e que constam no livro No mundo maior. Assim, o leitor irá perceber que, por vezes, trechos de citações de Calderaro aparecem repetidas entre os autores, para atender à necessidade de cada um de tratar do assunto à sua maneira, entretanto, sem perder o foco da ideia original.




    O estudo desse tema foi inspirador para nós, autores, pois motivou-nos a demonstrar aos leitores, de maneira clara, que todos temos um cérebro triúno à nossa disposição, como instrumento de manifestação para as escolhas de nossas atitudes, sejam primitivas ou mais elaboradas, sendo o nosso Espírito o maestro dessa magnífica orquestração entre os três andares de nossa casa mental.




    A concepção de Calderaro e de André Luiz, de que temos uma casa mental com três andares e um cérebro triúno, será confrontada com a de alguns neurocientistas, a respeito da organização evolutiva de nossas estruturas neurais, pois interessa-nos saber como a ciência acadêmica coloca-se hoje diante desse conhecimento.




    Pela beleza e consistência do assunto, muitos foram os aspectos abordados por integrantes da AME-Brasil e da AME-Internacional, correlacionando-os com os três segmentos cerebrais referidos, particularmente em palestras e ainda em publicações. Podemos citar como exemplo o artigo “Os três cérebros”, publicado na revista Reencarnação, da FERGS (Prada, nov./2003). Assim, o tema foi ganhando entre nós, sob enfoque espírita, a maturidade que julgamos necessária para compor uma divulgação mais ampla.




    É o que iremos apresentar agora aos prezados leitores:




    – Parte I (Irvênia L. S. Prada) – Consta de estudo e análise dos textos originais de André Luiz sobre o assunto, acrescidos de elementos relativos à filogenia e à ontogenia do cérebro, bem como às características anatômicas e funcionais de cada uma das três formações cerebrais. O cérebro inicial, o cérebro intermediário e o lobo frontal, analisados por André Luiz e seu mentor Calderaro, serão considerados em seus aspectos anatomofuncionais, bem como serão levadas em conta as correspondentes ligações de cada bloco com os andares de nossa casa mental.




    – Parte II (Décio Iandoli Jr.) – Com base em princípios da neurofisiologia transdimensional, serão aventadas hipóteses sobre as relações funcionais entre o cérebro e a mente. Mais particularmente, será elaborada uma discussão sobre as definições de mente e consciência. Aspecto muito interessante que constará nessa parte é representado pelas diferenças anatômicas e funcionais entre os hemisférios cerebrais direito e esquerdo, sendo focalizadas igualmente as relações que mantêm entre si para uma expressão harmônica dos comportamentos. A estrutura da glândula pineal e suas funções também serão tema de destaque, assim como as prováveis hipóteses explicativas da relação mente-corpo.




    – Parte III (Sérgio L. S. Lopes) – Contém reflexão sobre o evidente nexo entre as Leis Morais, estudadas por Kardec na terceira parte de O livro dos Espíritos (Leis de Adoração, Trabalho, Reprodução, Conservação, Destruição, Sociedade, Progresso, Igualdade, Liberdade, Justiça, Amor e Caridade, e a Lei da Perfeição Moral), os três andares de nossa casa mental e o cérebro triúno, conforme os estudos de André Luiz, através da psicografia de Francisco Cândido Xavier, especialmente em sua obra No mundo maior.




    Serão ainda consideradas as ligações com as referidas instâncias cerebrais, que vão desde as mais primárias estruturas do cérebro inicial, na primazia das funções automáticas adquiridas no decurso dos milênios da evolução das espécies, até a culminância dos lobos frontais, os andares superiores do cérebro, ainda indevassáveis em sua totalidade para o conhecimento científico, mas capazes de propugnar novas possibilidades para o ser humano em construção. Com a publicação deste livro, que enfoca as revelações trazidas por Calderaro e André Luiz (1947) a respeito da composição triúna do encéfalo humano, ficamos felizes ao divulgar para o público em geral esse assunto instigante, pois sempre tivemos noção de que ele não poderia permanecer em âmbito restrito.




    A estrutura da doutrina espírita, alicerçada no tripé ciência, filosofia e moral, é inspiradora para que façamos do conhecimento e de seu entendimento a base para reflexão de seu significado, adquirindo, com isso, condições para escolher, de maneira adequada – conforme nos recomendam os bons espíritos em O livro dos Espíritos, de Allan Kardec (item 629) –, a vivência de sentimentos, pensamentos e atitudes que visem o bem, e para o bem de todos!
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    Em sua magnífica obra Fisiogenia, Ruffini1 emitiu este extraordinário conceito: “a forma é a imagem plástica da função”. Com isso, revelou o fato incontestável de que as estruturas orgânicas desenvolvem-se assumindo a forma e a disposição arquitetônica necessárias ao desempenho de sua função. Assim, os aspectos funcionais de um órgão acham-se vinculados à determinada forma (estrutura e arquitetura) adequada à realização de sua função. Isso caracteriza o que chamamos de anatomia funcional, cujo significado é diferente de fisiologia (veja Parte II), que diz respeito à dinâmica de funcionamento do órgão (de physis, do grego), ou seja, explica “como” acontecem os processos intrínsecos do órgão, para que ele cumpra a função a que é destinado. Nesse contexto, enquanto a anatomia funcional e, por extensão, a neuroanatomia funcional focalizam o vínculo entre forma e função, a fisiologia e, consequentemente, a neurofisiologia têm como objetos de interesse os processos dinâmicos que acontecem na intimidade dos órgãos.




    Conforme referem Fritjof Capra et al.2, hoje são valorizados, com bastante ênfase, os processos de interação (vínculos de realização) que as diferentes estruturas de um organismo mantêm, entre si, para o exercício das funções a que se acham ligadas. Em livro mais recente3, em parceria com Pier Luigi Luisi, Fritjof Capra volta ao assunto ao referir que as propriedades de um sistema vivo são emergentes, isto é, não se encontram em nenhuma de suas partes isoladamente, mas emergem do sistema como um todo. Essas propriedades emergentes – segundo o autor – surgem de padrões de organização específicos, ou seja, de configurações de relações ordenadas entre as partes.




    Essa é a percepção revolucionária da visão sistêmica da vida.




    Com base nessa visão sistêmica do cérebro composto por três partes é que optamos pela utilização da expressão “cérebro triúno”, ao invés de “cérebro trino”, pois essas expressões têm significados diferentes. O adjetivo “trino” seria aplicado a alguma coisa formada por três partes independentes entre si, enquanto a palavra “triúno” deve referir alguma coisa formada por três partes que interagem e trabalham, em função do todo, como unidade funcional.




    Em consequência do exposto, o moderno paradigma que reclama por uma reestruturação metodológica da ciência muda o foco de estrutura para processo, de construção para rede (enquanto metáfora do conhecimento), de descrições pretensamente verdadeiras para descrições aproximadas.




    Além disso, muda o foco de análise das partes para a compreensão do todo e da visão objetiva para a visão epistêmica, na qual se abrigam a anatomia funcional e, consequentemente, a neuroanatomia funcional.




    Portanto, é no contexto desse novo paradigma que abrigaremos nosso texto, saindo da antiga ciência de manipulação para uma ciência da sabedoria, conforme considera Capra. No novo paradigma, entende-se que as coisas não possuem características intrínsecas, mas elas são o resultado das ligações e conexões com o todo.




    Assim, apesar de abordarmos diferentes aspectos do cérebro triúno separadamente, nossa intenção é não perder o foco das interações entre todos eles, pois, como diz o autor, “não há partes isoladas, o significado está no todo”.




    Nesta Parte I, serão focalizados, em concordância com a visão espírita e com o enfoque acadêmico, aspectos neuroanatômicos das estruturas que compõem cada uma das instâncias do cérebro triúno, segundo o modelo apresentado por Calderaro e André Luiz4, ressaltando o vínculo funcional que as interliga, para uma compreensão do todo.
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    O estudo da interação mente-cérebro é instigante porque envolve vários “mistérios”, ou seja, questões sobre as quais muitos cientistas e filósofos têm se debruçado ao longo dos tempos, sem ainda encontrar informações satisfatórias para cada uma delas.




    O primeiro questionamento nos leva à indagação: o que é mente?




    Sem entrar em elucubrações de natureza filosófica, posto ser muito ampla a discussão sobre o que seja mente, elegemos utilizar nesta Parte I do livro o termo “mente” como um atributo do Espírito, e não do cérebro, assim como a inteligência e a consciência. Essa conotação permeia o entendimento do que seja mente na doutrina espírita e também se aproxima do considerado a respeito pela vertente dualista da ciência acadêmica. Na Parte II, o dr. Décio Iandoli Jr. tem mais comentários sobre o assunto.




    Vamos também considerar a extraordinária contribuição do biólogo Gregório Bateson2, que nos anos 1960 resgatou o conceito de mente – abandonado pela academia durante tanto tempo – novamente para o contexto da ciência. Desde a revolução científica do século XVII, quando ciência e religião se separaram, a primeira tomou sob sua responsabilidade a análise dos fatos naturais e o estudo dos organismos, enquanto ao domínio da religião continuaram coisas “etéreas”, como alma, Espírito e mente. Bateson passou a considerar como mente o processo cognitivo de manifestação da vida. Todo ser vivo, por mais primitiva que seja sua constituição, “sabe” sobreviver, alimentar-se, respirar, excretar e reproduzir-se, e esse seu “saber” corresponde à sua mente. Com esse enunciado batesoniano, pode-se considerar a existência desse atributo em todos os seres vivos, o que derruba a visão cartesiana de que ele seria privilégio apenas dos seres humanos.




    Outra questão diz respeito ao seguinte: como e quando surgiu a vida em nosso planeta? 




    A teoria ainda hoje mais aceita de formação do universo como o conhecemos é a do big bang, segundo a qual há 13,7 bilhões de anos toda a matéria que estaria comprimida em uma “cabeça de alfinete” se dispersou em uma grande explosão, que marca convencionalmente o início do (nosso) tempo. Em conformidade com esse modelo, tudo o que existe no universo, inclusive nosso corpo físico, vem dessa matéria. Em citação poética, o astrofísico e biólogo Carl Sagan teria afirmado, com base nesses dados, que somos poeira das estrelas...




    Nesse contexto, nosso planeta Terra teria se formado há 4 bilhões e 54 milhões de anos. De início, um aglomerado de poeira e rochas que, durante milhões de anos, a gravidade juntou em uma bola incandescente com temperatura estimada em 12 mil graus Celsius. Aí não existe ar nem água, somente dióxido de carbono, nitrogênio e vapor de água. A Terra vai se resfriando aos poucos, e há 3,9 bilhões de anos começa a sofrer intensa tempestade de meteoritos que dura cerca de 20 milhões de anos. Essas tempestades trazem cristais de sal com minúsculas gotículas de água que vão se acumulando, daí surgindo imensas piscinas na superfície da Terra. O núcleo do planeta continua em fusão, e ilhas vulcânicas se juntam formando os primeiros continentes. O dia tem apenas 6 horas, e a temperatura na superfície é de 70 a 80 graus Celsius. Há 3,8 bilhões de anos acontece nova e violenta tempestade de meteoritos que, além de água, trazem minerais que transportam carbono e aminoácidos – moléculas pré-bióticas que se acumulam no fundo dos rasos oceanos, semelhantes a cidades de chaminés submarinas. Nessa sopa de substâncias químicas, surgem as primeiras formas de vida – bactérias procariontes (células sem núcleo), sendo ainda totalmente desconhecido pela ciência o mecanismo de expressão da vida nesses organismos. Concluindo, segundo esse modelo – big bang –, toda a água que existe em nosso planeta, seja a dos mares e oceanos, seja a que bebemos e tomamos nossos banhos, veio de fora, assim como as primeiras formas de vida, por intermédio das moléculas pré-bióticas.




    Conforme refere o biólogo celular americano Bruce Lipton5: “as células foram os únicos organismos vivos neste planeta, durante 3 bilhões de anos, e a coisa só mudou de figura quando elas começaram, há 700 milhões de anos, a se unir e formar comunidades multicelulares [...]”. Assim, surge a pergunta que não quer calar: Onde estavam originalmente essas moléculas pré-bióticas e por quais mecanismos a vida se manifestou nelas? Continua o mistério...




    Mais uma reflexão alude a uma nova pergunta: desde quando, do ponto de vista evolutivo dos seres, a mente atua na matéria? E que matéria? 




    Uma pergunta ainda sem resposta de consenso é esta: em que tipo de matéria a vida (e consequentemente a mente, na visão batesoniana) teria se manifestado (ou talvez ainda se manifeste)? Fomos ensinados na escola que existe uma diferença fundamental entre matéria orgânica e inorgânica. Entretanto, Leon Denis refere6: “Há, em todos os reinos da Natureza, uma evolução que foi reconhecida pelos pensadores de todos os tempos [...] Na planta, a inteligência dormita; no animal, sonha; no homem acorda, conhece-se, possui-se e torna-se consciente [...]”.




    André Luiz ouve de seu mentor Calderaro4: “A crisálida da consciência, que reside no cristal a rolar na corrente do rio, aí se acha em processo liberatório [...]”. Nosso prezado confrade dr. Jorge Andrea7 exprime a mesma ideia:




    O mineral possui a vida tanto quanto o vegetal e o animal. O princípio unificador, a essência que preside às formas e o metabolismo da flora e da fauna, existe também no reino mineral, presidindo as forças de atração e repulsão em que átomos e moléculas se unificam e equilibram. Do simples fenômeno químico até as manifestações humanas [...].




    Nossa saudosa líder da AME (Associação Médico-Espírita) do Brasil e Internacional, dra. Marlene Nobre, em publicação a respeito8 emite conceito similar: “Ele [o princípio espiritual] inicia a biogênese nos cristais [...]”.




    Assim, somos levados a supor, em termos evolutivos, a implicação de níveis bem precoces de atuação do princípio inteligente sobre a matéria, haja vista o conceito de que a trajetória de ascensão dos seres se faria do átomo ao arcanjo, que consta da questão 540 de O livro dos Espíritos, de Allan Kardec.9




    Partindo do princípio kardequiano de que todo efeito inteligente tem uma causa inteligente, há de se inquerir sobre o caso dos cristais, uma vez que cada tipo se caracteriza por uma forma determinada. Nesse caso, teríamos de abalar o status quo de que a mente atuaria apenas na matéria orgânica, na matéria que consideramos “viva”. Cairia por terra o conceito dual que separa os seres em animados e inanimados (anima, do latim, = vida).




    Os professores Marques e Menna-Barreto10 nos oferecem suporte, dentro do contexto acadêmico, para essa reflexão, ao comentarem: “Hoje parece razoável supor que a organização de substâncias inorgânicas em arranjos particulares e sob determinadas condições ambientais tenha propiciado ou desencadeado o processo evolutivo da matéria orgânica”.




    Cada vez mais torna-se clara a evidência de que os limites rígidos com que “engessamos” em categorias estanques diversos aspectos do conhecimento não passam de meras convenções com finalidade didática, que nem sempre atendem à elementar veracidade dos fatos.




    Com mais segurança, ao questionarmos sobre os níveis de precocidade com que a mente atuaria sobre a matéria, podemos focalizar o protoplasma que, para Huxley, representa “a base física da vida”.




    O biólogo celular americano Bruce Lipton5 está convencido disso: “Cada célula é um ser inteligente [...] tem vontade própria e um propósito de vida”. Informação compatível encontramos em Evolução em dois mundos11, de André Luiz: “as mônadas celestes (princípios inteligentes) exprimem-se no mundo através da rede filamentosa do protoplasma”.




    Portanto, esse instigante assunto da interação mente/vida-matéria pode ser enfocado, com segurança, desde a célula, conforme refere André Luiz11: “[...] nós, os desencarnados, na esfera que nos é própria, estudamos, presentemente, a estrutura mental das células [...]”.




    Mais um “mistério” reside em constatação surpreendente: o protoplasma celular é sensível a estímulos e “responde” a eles. Esse fato tem profundas repercussões filosóficas!




    Primeiro, há de se pensar o que faz (e fez) o protoplasma mostrar-se sensível a estímulos, ou seja, a perceber a ocorrência de mudanças tanto em seu meio interno quanto no meio externo; segundo, em uma visão holística, passamos a perceber que todas as transformações, sejam geológicas, sociais, culturais ou orgânicas, se fazem a partir do elemento sensível. Em todas as situações é necessária e existência de um foco sensível que absorva os estímulos que estão sendo gerados no ambiente para que as respostas e correspondentes modificações aconteçam.




    Esse binômio estímulo-resposta vai se constituir na base funcional sobre a qual irá se estruturar toda a organização dos seres vivos, dos mais simples aos mais complexos. A cientista americana dra. Candace Pert12 assevera: “simples criaturas unicelulares têm os mesmos substratos bioquímicos para emoções – como endorfinas e receptores opioides – que nós, seres humanos [...] as emoções são o vínculo entre o corpo físico e os estados não físicos da consciência”.




    Para o biólogo celular americano Bruce Lipton5, “as células procariontes (sem núcleo, como as bactérias) executam os mesmos processos biológicos que as células mais complexas, os eucariontes, que têm núcleo e mitocôndrias: ingerem, digerem, respiram, excretam e reagem a estímulos do meio [...]”. Diante dessas informações, torna-se profundamente instigante a busca das razões (que ainda não conhecemos) pelas quais essa porção de matéria orgânica (viva, e por que viva?) – o protoplasma – conseguiu reunir em sua estrutura todas essas características funcionais que, embora sendo as mesmas, manifestam-se de maneira exuberante nos seres mais complexamente organizados, como nós, os seres humanos.




    Em Evolução em dois mundos11 (cuja primeira edição é de 1958), o autor espiritual André Luiz valoriza o papel das células ao registrar: “Com o transcurso dos evos, surpreendemos as células como princípios inteligentes de feição rudimentar, a serviço do princípio inteligente em estágio mais nobre nos animais superiores e nas criaturas humanas [...]”.




    Quem assistiu ao filme Quem somos nós? vai se lembrar que uma das cientistas assim se expressa a respeito do que estamos comentando: “A célula é a menor unidade de consciência do corpo”.




    Outro aspecto ainda oculto dentro do estudo da interação mente-matéria vem com a pergunta: o que é vida? 




    Um marco na apreciação desse mistério foi estabelecido pelo físico quântico Erwin Schrödinger, que em 1943 proferiu uma série de conferências em Dublin, na Irlanda, alertando os físicos sobre o fato de que questões biológicas como as da manifestação da vida não são sustentadas por nenhuma das quatro leis fundamentais da Física – gravitacional, eletromagnética, nuclear fraca e nuclear forte. Pelo contrário, o acontecer da vida contraria a segunda lei da termodinâmica, que é a lei da entropia.




    Até o quanto me foi possível entender, fiquei com a noção de que a entropia se caracteriza, por exemplo, quando há transferência de um quantum de energia de um local onde ela se encontra concentrada para outro lugar onde seu nível seja mais baixo, havendo concomitantemente, nesse processo, dissipação de energia e desorganização da matéria. É o que acontece durante a explosão de uma bomba.




    Bem, vejamos o que acontece quando o zigoto (célula-ovo) de uma determinada espécie começa a se multiplicar para constituir o novo ser. O quantum de energia da primeira célula repete-se nas células das etapas seguintes, e a matéria se organiza de forma extraordinária, do que resulta um novo indivíduo, ocupando cada estrutura e cada órgão seu devido lugar. De fato, a expressão biológica da vida caracteriza-se como um processo de entropia negativa.




    Em 1993, famosos cientistas de diversos países reuniram-se em Dublin para comemorar os 50 anos das palestras de Erwin Schrödinger. Cada um deles fez uma conferência expondo sua abordagem pessoal sobre o que seria vida, e disso resultou um livro muito interessante.13 Como era de se esperar, nenhum dos autores chegou perto de especular “o que é vida”, pois que esse questionamento é da alçada da filosofia, e não da ciência, à qual cabe responder apenas “como” as coisas acontecem.




    De fato, cada autor discorreu a respeito de um modelo segundo o qual tentava mostrar implicações da manifestação da vida com eventos físicos. À guisa de ilustração, consta o texto: “A vida pode ser vista como uma estrutura dissipativa afastada do equilíbrio que mantém seu nível de organização à custa de produzir entropia no ambiente”.14 Em outras palavras, continuamos totalmente ignorantes sobre “o que é vida”, ou seja, qual sua essência ou natureza.




    No meio de tantas questões, o “mistério” fundamental reside na pergunta que a ciência ainda não conseguiu responder: como a mente atua no cérebro?




    Não temos a menor pretensão de resolver esse profundo enigma, apesar da apresentação que faremos, ao longo dos capítulos, de algumas hipóteses e modelos constantes da literatura consultada que buscam o entendimento da relação entre mente, cérebro e corpo físico. Estamos simplesmente partindo da conceituação de André Luiz e de seu mentor Calderaro expressa em seu livro No mundo maior4, capítulos 3 a 5, de que a nossa casa mental pode ser representada em três andares, sendo que cada um deles interage com uma parte do cérebro. Nosso objetivo, portanto, ao desenvolver esta parte do livro, é delimitar anatomicamente cada um desses três blocos do cérebro (a rigor encéfalo), identificar as estruturas que os integram e estabelecer, o quanto for possível, uma relação entre o desempenho funcional dessas estruturas e as características de vivência de cada um dos andares da nossa casa mental.




    Acreditamos que essas informações sejam válidas na medida em que possam nos alertar para o fato de que depende de nossa livre escolha, de nosso arbítrio, por exemplo, estacionar no primeiro andar e vivenciar somente funções automatizadas e instintivas, ou subir os degraus imaginários que nos levam ao terceiro andar, onde residem, como referem Calderaro e André Luiz, os ideais que estabelecemos e as metas a serem conquistadas.




    Evolutivamente temos, tanto na esfera da mente quanto na instância cerebral, sofisticados instrumentos adquiridos à disposição de nossas decisões. Daí a importância desse conhecimento que pedimos licença a você, prezado leitor, para lhe oferecer.
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    Durante a redação dos textos que comporiam este livro, combinamos “todos lerem tudo”, para que cada uma das partes, referente a cada autor, embora com tonalidade própria, não perdesse a cor do conjunto. Como resultado disso, em determinado momento, o dr. Décio Iandoli Jr. fez a seguinte sugestão: “não seria oportuno um anexo ou um capítulo inicial com a neuroanatomia geral para que possa ficar claro ao leitor, por exemplo, o que é cérebro e o que é encéfalo? E também reconhecer, por intermédio de um esquema, o que é medula, tronco encefálico etc.?”




    Achamos perfeitamente válida a observação, e assim surgiu este capítulo com o objetivo de passar ao prezado leitor algumas informações básicas sobre a constituição morfológica do Sistema Nervoso Central (SNC) do ser humano, que em termos gerais obedece ao mesmo modelo encontrado nos outros mamíferos, uma vez que as diferenças que se possam registrar sejam de natureza quantitativa, e não qualitativa.15 Deste capítulo constará uma descrição genérica de cada uma das partes que compõem o SNC, para que cada aspecto seja focalizado com mais detalhes nos capítulos nos quais tenham maior expressão.




    Componentes do Sistema Nervoso




    Considerando seus aspectos anatômicos e mesmo de localização de suas diferentes partes, podemos considerar no Sistema Nervoso (SN) dois grandes componentes:




    [image: ] SN Central (Fig. 1.1), constituído de encéfalo – alojado na cavidade craniana – e medula espinal – alojada no canal vertebral.




    [image: ] SN Periférico, constituído por estruturas que, grosso modo, situam-se fora dessas cavidades, como é o caso dos nervos (Fig. 1.1).




    O encéfalo é constituído pelo tronco encefálico (bulbo ou medula oblonga, ponte e mesencéfalo), cerebelo e cérebro (Figs. 1.2 e 1.3).




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    Fig. 1.1 – Esquema da constituição do sistema nervoso central, do qual participam o encéfalo e a medula espinal, e do sistema nervoso periférico, do qual fazem parte os nervos cranianos e os nervos espinais, apenas estes últimos sendo representados nesta figura. Em relação à inervação dos membros superiores (braços) e dos membros inferiores (pernas), os nervos espinais estabelecem diversas anatomoses do que resultam, respectivamente, o plexo braquial e o plexo lombossacral.
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    Fig. 1.2 – Imagem de cabeça humana obtida por ressonância magnética funcional, evidenciando-se a localização e as porções do encéfalo (antímero direito, visto pela superfície de corte mediano).
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    Fig. 1.3 – Esquema representativo da constituição do sistema nervoso central, identificando-se no encéfalo (antímero direito, visto pela superfície de corte mediano), como seus constituintes básicos, o cérebro, o cerebelo e o tronco encefálico. O cérebro corresponde ao diencéfalo (região dos tálamos) e ao telencéfalo (hemisférios cerebrais), enquanto o tronco encefálico compõe-se de mesencéfalo (M), ponte (P) e bulbo (B). Identifica-se ainda a localização da medula espinal.




    A medula espinal e o tronco encefálico acham-se formados por unidades que se sucedem ao longo de seu eixo maior (disposição segmentar), enquanto o cérebro e o cerebelo têm formação concêntrica, ou seja, em camadas que se justapõem sobre um núcleo primitivo.




    O papel das fibras nervosas




    Todas as estruturas componentes do encéfalo são interconectadas entre si, em diferentes arranjos, por meio de feixes de fibras nervosas, que são prolongamentos do corpo dos neurônios cerebrais (Fig. 1.4). Entre esses feixes de fibras nervosas destacam-se o corpo caloso e a cápsula interna. Esta dispõe-se segundo o eixo maior do encéfalo, e suas fibras conduzem diversos tipos de estímulos sensoriais que se destinam ao tálamo e daí ao córtex cerebral e conduzem ainda “ordens” que, partindo de centros motores, destinam-se ao tronco encefálico e à medula espinal (veja capítulo 5, Parte I). Por sua vez, o corpo caloso mostra suas fibras em direção transversal, tendo a função de unir áreas corticais correspondentes dos dois hemisférios cerebrais (Fig. 4.9).
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    Fig. 1.4 – Imagem obtida por ressonância magnética funcional de feixes de fibras nervosas que, dentro do encéfalo, conectam diferentes estruturas entre si.




    Estruturas componentes dos três blocos do cérebro




    Quanto às estruturas componentes dos três blocos do cérebro (como considerados por Calderaro e André Luiz), entendemos como válida a seguinte composição de cada um dos blocos:




    [image: ]  Cérebro inicial – compreende o tronco encefálico (bulbo, ponte e mesencéfalo), o cerebelo, o diencéfalo (Figs. 1.2 e 1.3) e ainda os núcleos da base (Figs. 4.9 e 4.10) e o sistema límbico (Figs. 4.11 a 4.13), ou seja, o conjunto de todas as estruturas subcorticais, uma vez que os outros dois blocos do encéfalo dizem respeito ao córtex cerebral. Corresponde ao primeiro andar de nossa casa mental, onde arquivamos todos os atos instintivos e automatizados que foram aprendidos em nossas vivências do passado, particularmente os relacionados à sobrevivência e reprodução da espécie. É o porão da nossa individualidade. Diz respeito ao inconsciente e ao id.




    [image: ]  Zona intermediária – compreende o neocórtex (córtex que reveste externamente os hemisférios cerebrais), menos uma parte dos lobos frontais (veja capítulo 6, Parte I) e talvez também uma parte dos lobos temporais (veja capítulo 6, Parte I). Corresponde ao segundo andar de nossa casa mental, onde são dispendidos esforço e vontade, no presente, no aqui e agora, para aquisições intelectuais e definição de nossa postura moral. Na esfera psíquica de nosso ser, tem a ver com o consciente e o ego.




    [image: ]  Lobos frontais – corresponde ao neocórtex dos lobos frontais, mais especificamente à área pré-frontal dos lobos frontais (e talvez também ao córtex de parte dos lobos temporais, veja capítulo 6, Parte I). Corresponde ao terceiro andar de nossa casa mental, onde depositamos os ideais a serem conquistados e as metas a serem atingidas no futuro. Tem a ver, portanto, com o nosso supraconsciente e com o superego.




    Interação mente-cérebro




    Quanto à interação mente-cérebro, é interessante observar a correspondência entre o cérebro inicial (de Calderaro e André Luiz) e o considerado particularmente por Penfield16 e MacLean.17 




    O neurocirurgião canadense Wilder Penfield (1891-1976) fundou, em 1934, o Montreal Neurological Institute na Universidade de McGill, onde desenvolveu a “cirurgia da epilepsia” com anestesia local, possibilitando a estimulação direta do córtex cerebral, orientando a excisão cirúrgica através da conversa com o paciente acordado, poupando, assim, as áreas da fala. Além de neurocirurgião, Penfield destacou-se igualmente como cientista, sendo muito conhecidas as figuras que concebeu, como o homúnculo sensorial e o homúnculo motor, representativas das relações entre partes do corpo e áreas corticais.




    Ao sondar os mistérios da mente, Penfield16 considera como tronco cerebral baixo a região do tronco encefálico correspondente ao bulbo e à ponte, e como tronco cerebral alto o segmento que contempla o mesencéfalo, o tálamo e os núcleos da base. Portanto, a consideração que Penfield faz em relação ao tronco cerebral alto aproxima-se do conceito de cérebro inicial exposto por André Luiz. Do ponto de vista funcional, para Penfield, ao tronco cerebral alto corresponderia a expressão de funções orgânicas, de comportamentos instintivos e de emoções, o que igualmente se mostra concordante com os dizeres de André Luiz e Calderaro a respeito das funções do cérebro inicial, comprometido com atos instintivos, hábitos e automatismos.




    Um aspecto interessante diz respeito à maneira como Penfield considera a ligação da consciência com o cérebro: “O indispensável substrato da consciência localiza-se fora do córtex cerebral, provavelmente no diencéfalo (tronco cerebral alto)”, o que corresponde exatamente ao exarado por André Luiz em Evolução em dois mundos.11




    Por sua vez, o médico e neurocientista americano Paul D. MacLean (1913-2007) contribuiu de modo significativo no campo de outros ramos da ciência com suas pesquisas realizadas na Yale Medical School e no National Institute of Mental Health. MacLean ficou muito conhecido por ter estabelecido o conceito do que hoje se conhece como sistema límbico e também por sua teoria evolucionária de que o cérebro humano teria se formatado em três partes: reptiliana, paleomamífera (sistema límbico) e neomamífera (córtex cerebral), o que se acha descrito em seu livro sobre o assunto.17




    O cérebro inicial referido por Calderaro e André Luiz corresponderia, na visão de MacLean, às formações reptiliana e paleomamífera, enquanto a formação neomamífera considerada por MacLean é desdobrada, na concepção de Calderaro e André Luiz, em córtex motor e lobo frontal.




    A hipótese de um cérebro triúno, aventada por MacLean, tornou-se popular por sua ampla divulgação através do astrofísico e biólogo Carl Sagan, em seu livro Os dragões do Éden18, que recebeu o Prêmio Pulitzer em 1977. Carl Sagan chega a ressaltar a relevância do complexo reptiliano em nossas vidas, pelo seu importante papel no comportamento agressivo, na demarcação territorial, nas práticas ritualísticas (de acasalamento, por exemplo) e no estabelecimento da hierarquia social. Segundo Sagan18, “É surpreendente quanto de nosso comportamento pode ser descrito em termos reptilianos. Falamos comumente em assassinatos a ‘sangue-frio’ e o conselho de Maquiavel em ‘O Príncipe’ era o de ‘assumir a fera’”. De fato, somos levados a reconhecer como é impressionante a quantidade de mitos e de lendas, em várias culturas, sobre dragões e serpentes, enfim, sobre répteis (como a figura de São Jorge matando o dragão e a simbologia da “Tentação” de Adão e Eva pela serpente), o que talvez ressalte de maneira alegórica a importância da atuação subliminar do complexo reptiliano em nossas vidas.




    Entretanto, essa hipótese de um cérebro triúno, proposta por MacLean, passou nos últimos tempos a ser polemizada no meio acadêmico, surgindo novos modelos que tentam reinterpretá-la. Um deles, Triune Mind, Triune Brain, é de autoria do canadense Suwanda H. J. Sugunasiri.19 Aliás, esse é o enfoque de Calderaro ao considerar a nossa casa mental formada por três andares, cada um deles interagindo com uma parte do nosso cérebro. Voltando a Sugunasiri, esse autor desenvolve um modelo funcional triúno, que diz ser compatível com o budismo – Mano (receber), Citta (julgar) e Viññãna (executar) –, e rotula, com base nos blocos considerados por MacLean – reptiliano, paleomamífero e neomamífero –, três instâncias que identifica na mente: protosenciente, paleosenciente e neosenciente. Dessa maneira, Sugunasiri não contraria o modelo de cérebro triúno sugerido por MacLean, mas apenas utiliza-o como base para a interpretação que considera a respeito da mente.




    Essa colocação de Sugunasiri é muito interessante quando comparada às funções que Calderaro atribui a cada um dos andares de nossa casa mental. Particularmente, o segundo andar, que André Luiz relaciona ao córtex motor, tem de fato como primordial a função executora, enquanto o terceiro andar, que corresponde ao lobo frontal, tem implicações na manifestação das chamadas funções psíquicas superiores ou cognitivas, entre as quais se encontra a capacidade de julgamento de situações. No entanto, não apenas reinterpretações, mas algumas críticas, em relação ao conceito de cérebro triúno sugerido por MacLean, têm sido levantadas em estudos recentes.




    A neurocientista brasileira Suzana Herculano-Houzel20 considera equivocado esse modelo de cérebro triúno proposto por MacLean, uma vez que ele se alicerça na consideração de um processo evolutivo no qual o cérebro dos mamíferos teria evoluído a partir do cérebro dos répteis, o que não considera verdadeiro. Segundo argumenta, mamíferos nunca tiveram répteis ou aves em seu processo evolutivo, pois estudos recentes têm mostrado que o cérebro dos mamíferos pode ser tão antigo quanto o das aves e dos répteis. Também assinala que determinados comportamentos que MacLean considera somente em determinado grupo já existiam “anteriormente”. Diante do exposto, é relevante fazermos não propriamente uma crítica da crítica, mas uma reflexão sobre a crítica.




    É comum, no meio acadêmico, o aparecimento de leituras novas a respeito de pesquisas anteriores. A contribuição científica de MacLean é indiscutível, particularmente em seus estudos que resultaram na conceituação, aceita até os nossos dias, do que seja sistema límbico. Quanto ao modelo por ele formulado, de uma composição triúna do encéfalo humano, ele deve ser visto apenas como uma hipótese que o autor está propondo para o entendimento das funções executadas pelo cérebro, e não como uma pretensa verdade definitiva. Ao identificar três blocos no encéfalo humano – complexo reptiliano, complexo paleomamífero e complexo neomamífero –, é natural o entendimento de que ele se valeu da observação de estruturas que, do ponto de vista anatômico e funcional, se faziam melhor representar neste ou naquele grupo de animais, pois nenhuma estrutura e nenhuma função aparecem de repente em determinado momento da filogenia.




    Por exemplo, o comportamento parental, de cuidado com os descendentes, MacLean assinala sua evidência nos répteis, mas sabemos que entre anfíbios e mesmo entre peixes existem espécies nas quais esse comportamento se esboça. Portanto, é aceitável a crítica da obra de MacLean sobre o momento da filogenia em que tenha aparecido esta ou aquela estrutura com esta ou aquela função, o que não invalida de todo, segundo nossa leitura, a conceituação que estabeleceu sobre a existência de blocos do cérebro que trabalham uns de maneira diferente de outros, pois é perfeitamente observável, por exemplo, que o sistema límbico tem um papel que é diferente do papel da área pré-frontal.




    É interessante observar que MacLean considera situarem-se no complexo reptiliano as raízes do “poder”, acrescentando que as funções límbicas e neocorticais que foram se desenvolvendo tornaram-se novas ferramentas para que o ser humano viesse a normatizar leis para o exercício dessa faculdade (o poder). Entretanto, conforme ainda considera, o sistema límbico tem a capacidade de gerenciar, fora do contexto racional, conotações afetivas relacionadas às nossas convicções, independentemente de serem adequadas ou não ao teor das leis. Com base nas informações exaradas por MacLean, podemos entender que, no ser primitivo, suas ações básicas restringiam-se a garantir sua própria sobrevivência e a reprodução da espécie, para tanto era imperativo ser mais forte e mais poderoso que seus competidores. Portanto, o exercício dos seus poderes fazia parte de seu cotidiano.




    Isso ainda é tão forte em nosso psiquismo que, durante a Copa do Mundo de 2010, a neurocientista brasileira Susana Herculano-Houzel publicou artigo em que declara: “Humanos adoram se meter em disputas de dominância para determinar quem manda e quem obedece”. Portanto, esse evento, em que foram gastos milhões de dólares e do qual participaram mais de 30 nações, pode ser considerado essencialmente reptiliano. Campeonatos e competições, na realidade, tornaram-se uma maneira eufêmica de disputa para se evidenciar quem é que domina quem. Em outras palavras, os atuais confrontos esportivos, de modo geral, representam formas pretensamente “civilizadas” de se dar vasão à necessidade que ainda temos do exercício de poder. Apesar de esses eventos serem caracteristicamente reptilianos, nos minutos que antecederam determinado jogo do Brasil, nessa Copa do Mundo de 2010, o capitão do nosso time leu um texto do qual constava o desejo de que aquela oportunidade de encontro de dezenas de países pudesse motivar o despertamento da fraternidade e da solidariedade entre os participantes. Assim, dentro de um evento reptiliano que durou cerca de um mês, tivemos alguns poucos minutos de vivência neocortical! O exercício do poder e do comando, como estratégia conveniente à autopreservação e à perpetuação da espécie (funções instintivas), é referido em O livro dos Espíritos9, questão 849, em que se lê a pergunta que Kardec formula aos Espíritos: “Qual é, no homem em estado primitivo, a faculdade dominante: o instinto ou o livre-arbítrio?”




    A resposta é surpreendente: “O instinto [...]”.




    O que é encéfalo e o que é cérebro




    O encéfalo é o conjunto das estruturas neurais que se encontram dentro da cavidade craniana, ou seja, o cérebro, o cerebelo e o tronco encefálico. A rigor, encéfalo e cérebro não são termos sinônimos, pois não significam a mesma coisa. Existe um consenso na literatura pertinente de que o cérebro compreende os dois hemisférios cerebrais (telencéfalo) e a massa neural sobre a qual eles se apoiam (diencéfalo ou região talâmica), embora a Nomina Anatómica Veterinária21 e a Terminologia Anatômica Internacional – humana22 façam referência ao termo “cérebro”, em correspondência apenas ao telencéfalo.




    Neste livro, vamos adotar o conceito que de modo geral permeia a neuroanatomia, segundo o qual o cérebro contempla o diencéfalo e o telencéfalo. As razões dessa nossa escolha baseiam-se na observação das diferentes fases da evolução filogenética (da fieira animal) do SN Central.




    Em fases primitivas, como nos peixes, as estruturas encefálicas dispõem-se linearmente, mas à medida que o processo evolutivo avança, possibilitando o surgimento do córtex cerebral acompanhado de suas conexões, expandem-se dorsolateralmente sobre a porção mais anterior desse encéfalo primitivo (diencéfalo ou complexo talâmico) duas massas neurais, uma à esquerda e outra à direita, para formar os hemisférios cerebrais. A partir desse momento evolutivo, podemos então falar em “cérebro”, para referir esse novo arranjo arquitetônico (diencéfalo sobremontado pelos hemisférios cerebrais). Esse processo inicia-se nos répteis, sendo transferidas para o telencéfalo (hemisférios cerebrais) as funções de integração das aferências (vias sensoriais) gustativas, auditivas e visuais, até então desempenhadas pelo tálamo (diencéfalo), conforme nos esclarecem os tratadistas Barone e Bortolami.23




    Entretanto, prezado leitor, as dificuldades no entendimento do que seja “encéfalo” e do que seja “cérebro” não param por aí, pois, em nossa linguagem corriqueira, sempre dizemos cérebro para nos referirmos ao encéfalo. Basta nos lembrarmos do que dizem e escrevem as pessoas a respeito do feto chamado de anencéfalo: “o anencéfalo não tem cérebro!” Sendo o prefixo “a” ou “an” indicativo de negação, a rigor o anencéfalo seria aquele cuja cavidade craniana estivesse completamente vazia, sem nenhum conteúdo, o que está longe de representar a realidade. Portanto, o feto não é anencéfalo, pois sempre se encontra preservada uma boa parte do encéfalo, faltando-lhe apenas partes maiores ou menores do córtex cerebral.




    Pensamos ter preparado suficientemente a mente do nosso prezado leitor para lhe dizer que nesta obra também os termos encéfalo e cérebro serão tratados (quase sempre) como sinônimos, pois assim eles são considerados na literatura consultada. Mas, quando necessário, ao escrever a palavra cérebro, colocaremos em seguida entre parênteses: a rigor, encéfalo, para lembrar o leitor do real significado da estrutura indicada.




    Tronco encefálico




    O tronco encefálico é o segmento do encéfalo que se interpõe entre a medula espinal, o cerebelo e o cérebro (Figs. 1.2 e 1.3).




    É composto por três porções com características anatômicas próprias, o bulbo (ou medula oblonga), a ponte e o mesencéfalo, que, entretanto, se mantêm conectadas, o que proporciona ao conjunto a possibilidade de atuar como unidade funcional.




    O tronco encefálico e a medula espinal (SN Segmentar) mostram estrutura metamérica, ou seja, em segmentos que se sucedem ao longo do seu eixo maior (como um pão de forma fatiado), sendo cada um desses segmentos referendados pela conexão com um dos pares de nervos cranianos (de III a XII – veja no capítulo 4, Parte I, Fig. 4.2 e texto correspondente). Como será particularizado no capítulo 2, Parte I, durante o processo filogenético, o tronco encefálico sofreu enormes modificações no estágio reptiliano, em relação a fases anteriores, estabilizando-se a partir daí para manter o mesmo modelo estrutural e arquitetônico em aves e mamíferos, inclusive no ser humano.




    Assim, ele organizou-se evolutivamente de maneira a cumprir uma série de funções viscerais, como batimentos cardíacos, trânsito gastrointestinal, controle de temperatura e tantas outras, como os movimentos rotineiros que fazemos e cujo desempenho é automático, instintivo. O tronco encefálico integra o “cérebro inicial” que interage com o primeiro andar de nossa casa mental, conforme referem Calderaro e André Luiz. Mais informações sobre o tronco encefálico serão encontradas no capítulo 4, Parte I.




    Cerebelo




    De forma diferente da medula e do tronco encefálico (SN Segmentar), o cérebro e o cerebelo (SN Suprassegmentar) exibem disposição concêntrica, ou seja, ambos são formados por “camadas” que se arranjam umas sobre as outras, a partir de uma região central (Figs. 1.3, 1.5, 4.1 e 4.7).




    De maneira semelhante à organização do cérebro, no cerebelo se encontram:




    [image: ] Uma divisão evolutiva (Fig. 4.7) – o cerebelo acha-se organizado em três partes com idades evolutivas diferentes, o arquicerebelo (relacionado ao equilíbrio corporal), o paleocerebelo (relacionado à manutenção do tono muscular e da postura) e o neocerebelo (relacionado à coordenação de movimentos, particularmente os mais refinados).




    [image: ] A presença de quatro núcleos cerebelares em cada hemisfério cerebelar.




    [image: ] Um centro branco cerebelar.




    [image: ] Um córtex cerebelar.
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    Fig. 1.5 – Figura de cerebelo, em corte transversal, mostrando sua conexão com o mesencéfalo, em ambos os antímeros, por intermédio do pedúnculo cerebelar superior, bem como as diferentes estruturas que compõem cada um dos hemisférios cerebelares.




    Entretanto, o cerebelo exibe algumas diferenças significativas em relação ao cérebro:




    [image: ] A estrutura fina do cérebro é mais refinada que a do cerebelo, particularmente quanto ao córtex, que é de organização mais complexa no cérebro.




    [image: ] Funcionalmente o cerebelo atua sempre em nível inconsciente (sensibilidade) e involuntário (motricidade).




    [image: ] Cada hemisfério cerebelar atua no Neurônio Motor Inferior (NMI) (neurônio que vai inervar os músculos) do mesmo antímero (mesmo lado). Para as noções de Neurônio Motor Superior (NMS) e NMI, veja Figs. 4.15 e 5.5, bem como os correspondentes textos.




    O cerebelo localiza-se sobre o bulbo e a ponte, mantendo-se ligado ao tronco encefálico por três pares de grossos feixes de fibras nervosas (Fig. 4.3), o pedúnculo cerebelar superior (conexão com o mesencéfalo), o pedúnculo cerebelar médio (conexão com a ponte) e o pedúnculo cerebelar inferior (conexão com o bulbo). Portanto, embora faça parte do cérebro inicial, o cerebelo mantém conexões com diferentes níveis da organização do SNC, polarizando de um lado a medula espinal e, de outro, o córtex cerebral.




    O cérebro propriamente dito




    Como iremos considerar aqui, o cérebro acha-se constituído pelo diencéfalo (região dos tálamos) sobremontado pelo telencéfalo (hemisférios cerebrais). 




    Diencéfalo




    O diencéfalo compreende toda a região talâmica, na qual podem ser identificadas as seguintes partes: tálamo ou tálamo dorsal, hipotálamo, epitálamo, metatálamo e subtálamo (Figs. 1.3, 4.1, 4.3 e 4.8).




    [image: ]  Tálamo ou tálamo dorsal (Figs 1.6, 4.3 e 4.8), etimologicamente, significa leito, cama, tanto que em romances antigos era comum o uso da expressão “tálamo nupcial”. Em termos anatômicos, é interessante observar-se que sobre as massas laterais do tálamo encontra-se “deitado” o hipocampo, o mesmo acontecendo, ventralmente, com os tratos ópticos. O tálamo acha-se constituído por duas massas ovoides de substância cinzenta, uma à direita e outra à esquerda, com eixo obliquo, cuja extremidade anterior é de situação medial e a posterior, de situação lateral. Essas duas massas unem-se pela aderência intertalâmica, enquanto seus polos posteriores se mostram bem separados, de tal maneira que, no conjunto, o tálamo assume a forma de um “V” com vértice de posição anterior. Funcionalmente e como um todo, o tálamo pode ser visto como um grande receptor, triador e redistribuidor de todas as formas de sensibilidade geral (dor, temperatura, tato, pressão e propriocepção) e especial (todas as vias, menos a do olfato). Embora o destino final desses estímulos seja o córtex cerebral, admite-se que estímulos básicos como o tato protopático (mais grosseiro, não discriminativo) e a sensibilidade térmica e dolorosa já se tornem conscientes no tálamo.24




    [image: ] O hipotálamo (Fig. 1.6) corresponde à região do diencéfalo inferior ao tálamo. Embora de tamanho reduzido, é de grande importância funcional, pois representa o principal centro comandante de todas as atividades viscerais, função que realiza por intermédio do SN Autônomo. Como veremos nos textos que se seguem, o hipotálamo mantém intensas conexões com o sistema límbico e a área pré-frontal, o que permite a “conversa” entre essas estruturas, do que resulta a chamada somatização dos estados emocionais, isto é, a repercussão de estados mentais positivos e negativos no corpo físico (Fig. 4.16).




    [image: ]  Epitálamo (Figs 1.6 e 4.8) compreende a glândula pineal ou epífise (Figs. 1.6 e 4.1) e as habênulas ou os núcleos habenulares (Fig. 4.11), que fazem parte do sistema límbico (Fig. 4.11).




    [image: ]  Metatálamo (Fig. 4.8) são as duas formações em cada antímero (metade), quais sejam, o corpo geniculado medial (relê da via auditiva) e o corpo geniculado lateral (relê da via óptica).




    [image: ] O subtálamo (Fig. 4.8) compreende apenas o núcleo subtalâmico, que participa da via motora automatizada ou extrapiramidal (veja capítulo 4, Parte I). 
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    Fig. 1.6 – Esquema representativo de elementos constituintes do diencéfalo (antímero direito – visto pela superfície de corte do encéfalo no plano mediano), quais sejam, o tálamo, o epitálamo e o hipotálamo. O metatálamo e o subtálamo não são visíveis nesta apresentação. Como integrantes do diencéfalo, acham-se ainda identificados nesta figura o quiasma óptico e a hipófise.




    Telencéfalo




    Telencéfalo corresponde aos hemisférios cerebrais direito e esquerdo (Figs. 1.2 e 1.3). Em cada um dos hemisférios cerebrais, podemos identificar:




    [image: ]  Núcleos da base (antigamente designados de “gânglios” da base) – são quatro massas de substância cinzenta localizadas profundamente em cada hemisfério cerebral: núcleo caudado, núcleo lentiforme, clastrum e amígdala ou núcleo amigdaloide (Figs. 4.9 e 4.10). Os dois primeiros, conjuntamente, são chamados de corpo estriado (Fig. 4.10) – principal centro da motricidade automatizada, do qual se expande anteriormente o núcleo accumbens. O clastrum (Fig. 4.9) e a amígdala (Fig. 4.11) fazem parte do sistema límbico.




    [image: ]  Sistema límbico (Figs. 1.7 e 4.11) – conjunto das estruturas relacionadas à expressão de comportamentos acompanhados de manifestações emocionais. A maior parte dessas estruturas pertence ao telencéfalo (giro do cíngulo e seu ístmo, giro para-hipocampal, hipocampo, corpo amigdaloide, área septal e núcleos mamilares), mas outras estruturas também consideradas integrantes do sistema límbico encontram-se em outras regiões, como os núcleos anteriores do tálamo, o hipotálamo e os núcleos habenulares, que se localizam no diencéfalo, afora a formação reticular que se situa no tronco encefálico. Informações mais detalhadas sobre o sistema límbico podem ser encontradas no capítulo 4, Parte I.
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    Fig. 1.7 – Esquema representativo da localização do sistema límbico, com identificação de algumas das estruturas que o integram, tais sejam: giro do cíngulo, fórnix, hipocampo, giro para-hipocampal, amígdala e corpo mamilar. Foram ainda indicadas outras estruturas como referência.




    [image: ]  Centro branco medular – entre o complexo talâmico e o córtex cerebral encontra-se uma região dos hemisférios cerebrais: o centro branco medular, constituída por fibras nervosas mielinizadas, dispostas em várias direções. Algumas interligam o tálamo ao córtex cerebral (fibras de projeção) e se acham comprometidas diretamente com vias sensoriais e motoras (Fig. 4.9); outras, de direção transversal, como o corpo caloso (Fig. 4.9), unem áreas simétricas dos dois hemisférios cerebrais (fibras comissurais); e outras ainda, dentro do mesmo hemisfério cerebral, unem diferentes áreas corticais entre si (fibras de associação). 
Para mais informações, veja esta publicação: Neuroanatomia funcional em medicina veterinária. Com correlações clínicas.25




    [image: ]  Córtex cerebral – a palavra “córtex” é um substantivo masculino, sendo, portanto, adequado dizer-se o córtex. Os termos córtex (latim) e palio (grego) são correspondentes e dizem respeito a uma estrutura de substância cinzenta (formada por corpos de neurônios) disposta em folha, em lâmina, em manto.




    Filogenia do córtex cerebral




    Evolutivamente, temos que considerar três estágios no surgimento do córtex cerebral (Fig. 1.8):




    [image: ]  arquipalio (hipocampo);




    [image: ]  paleopalio (córtex olfatório);




    [image: ]  neopalio (neocórtex).




    O neurocientista Paul MacLean17 considera essas três classificações respectivamente com as designações de arquicórtex, mesocórtex e neocórtex, que se relacionam, por ordem, ao cérebro reptiliano, ao cérebro paleomamífero e cérebro neomamífero, conforme veremos nos capítulos seguintes.




    [image: ] O hipocampo (Figs. 1.7 e 4.3) é uma estrutura telencefálica (dos hemisférios cerebrais), formada por uma lâmina de substância cinzenta enrolada sobre si mesma e funcionalmente acha-se relacionado à memória de fatos recentes.




    [image: ] O córtex olfatório (Fig. 5.3) representa a estação neural final da via olfatória.




    [image: ] O neocórtex (comumente referido apenas como córtex) é a camada de substância cinzenta que reveste os hemisférios cerebrais. Nos primatas e em algumas outras espécies de mamíferos, ele se dispõe em relevos chamados giros corticais, delimitados por sulcos. Os animais que mostram seu neocórtex em giros são chamados de girencefálicos. Em outras espécies, como é o caso de ratos e coelhos, ele se apresenta liso, sem relevos, assim os animais que possuem essa característica em seu neocórtex são designados de lisencefálicos.




    Nos anfíbios, esses três tipos de córtex (arquipalio, paleopalio e neopalio) equivalem-se em extensão, mas a partir dos répteis e passando pelos mamíferos primitivos como o gambá, o neocórtex desenvolve-se intensamente para recobrir a superfície dos hemisférios cerebrais, “empurrando” assim os outros dois tipos para localizações mais profundas no cérebro, o que se caracteriza com bastante evidência nos mamíferos mais complexamente constituídos e, particularmente, no ser humano (Fig. 1.8).




    O córtex cerebral será motivo de enfoque especial nos capítulos 4 e 5, uma vez que se acha implicado em dois dos três blocos que compõem o cérebro humano, segundo a visão de Calderaro e André Luiz, ou seja, tanto na zona intermediária do cérebro quanto nos lobos frontais.
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    Fig. 1.8 – Esquema representativo de estágios de desenvolvimento filogenético do córtex cerebral, com características diferentes em anfíbios (A), répteis (B), mamíferos primitivos (C) e primatas (D).




    1 – Área hipocampal (arquipalio).




    2 – Área piriforme (paleopalio).




    3 – Área dorsal (neopalio).
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    Na publicação Minds Behind the Brain26 encontra-se, logo no “Prefácio”, a expressão The Organ of Mind referente ao cérebro, portanto, admitindo a possibilidade de considerá-lo como instrumento de manifestação fenomênica da mente. O Espírito André Luiz, pela psicografia de Chico Xavier, emitia há décadas esse mesmo conceito exarado por seu mentor Calderaro em No mundo maior4: “O cérebro é o órgão sagrado de manifestação da mente, em trânsito da animalidade primitiva para a espiritualidade humana”. Interessante notar que o termo “órgão” vem do grego organon e significa meio, recurso, instrumento. Assim, no caso em foco, torna-se clara a ideia de que o cérebro, como estrutura material, serve de instrumento à manifestação desse “algo” que tem outra natureza, a mente.




    A visão dualista




    Essa postura dualista, que considera cérebro e mente como duas dimensões independentes, não é nada comum entre os neurocientistas. De postura predominantemente monista materialista, eles consideram que coisas como pensamento, emoções e consciência nada mais sejam do que epifenômenos cerebrais, isto é, produtos do metabolismo cerebral. Alguns mais radicais – como é o caso do fisiologista e filósofo francês Pierre Jean Georges Cabanis (1757-1808) – chegam a dizer que assim como o fígado secreta a bile, igualmente o cérebro “secretaria” a mente e seus atributos. Em contrapartida, temos o pronunciamento do filósofo francês Luis de Bonald (1754-1840), que considerava o homem como uma inteligência servida por órgãos.




    António Damásio, neurocientista português radicado nos Estados Unidos, é um dos mais acirrados monistas materialistas do meio acadêmico. Em seu livro O erro de Descartes. Emoção, razão e o cérebro humano27, o autor considera pretensiosamente que se deveria inverter a ordem dos verbos no famoso enunciado do filósofo: “Penso, logo existo” para “Existo (tenho cérebro) e, portanto, penso”. Tudo indica que essa postura materialista dentro da ciência acadêmica esteja com seus dias contados. Em fevereiro de 2014, foi organizado um debate pelos cientistas Gary E. Schwartz e Mario Beauregard (Arizona University) e ainda Lisa Miller (Columbia University)28, com o objetivo de se discutir o impacto da ideologia materialista na comunidade acadêmica, bem como o da emergência de um paradigma pós-materialista para a ciência, espiritualidade e sociedade. As discussões levaram à conclusão de que o chamado “materialismo científico”, que considera a matéria como a única realidade existente, não passa de um pressuposto reducionista e dogmático que não mais atende às demandas do mundo moderno. A respeito disso foi emitido um “Manifesto para uma Ciência Pós-Materialista”, assinado por mais de cem cientistas internacionais. De outra parte, o físico teórico contemporâneo Amit Goswami idealiza a postura monista espiritualista, pois considera a consciência como sendo a essência do ser, a entidade criadora do mundo físico. Em sua obra A física da alma29, lemos:




    Qual o propósito da vida? Resposta: O propósito da vida individual é o mesmo que o propósito cósmico, ou seja, manifestar o possível, dedicar-se ao jogo criativo de se descobrir o potencial da consciência. A consciência, vendo-se a si mesma, parece se expressar dentro de certos contextos [...].




    O espiritismo comporta uma postura dualista, pois em O livro dos Espíritos9, de Allan Kardec, a questão 27 esclarece que existem apenas três elementos no universo: Deus (o Criador), o princípio inteligente ou espiritual (afeto ao espírito) e o princípio material (afeto à matéria). Na questão 24 dessa mesma obra temos a seguinte informação: “A inteligência é um atributo do espírito [...]”. André Luiz, em Evolução em dois mundos11, também elucida: “Aí, nessa delicada rede de forças [...] [refere-se à circuitaria neuronal] verte o pensamento ou fluido mental, por secreção sutil não do cérebro, mas da mente [...]”.




    Além de dualistas, nós espíritas ainda podemos nos considerar tendentes ao monismo espiritualista, uma vez que valorizamos mais o primeiro princípio, ao aceitar o conceito expresso em O livro dos Espíritos, questão 85: “Qual dos dois, o mundo espírita ou o mundo corpóreo, é o principal na ordem das coisas? R – O mundo espírita; ele preexiste e sobrevive a tudo”.




    Como se estruturou evolutivamente um “cérebro”




    A construção estrutural do cérebro mostra um paralelo entre sua ontogenia (desenvolvimento de um novo ser) e sua filogenia (história evolutiva através das diferentes espécies), conforme veremos.




    O termo “filogenia” foi concebido por Ernest Haeckel em 1866, tendo sido assim definido sucintamente por Charles Darwin30: “O Prof. Haeckel [...] chama de filogenia a linha de descendência de todos os seres orgânicos”. Nesse postulado de Haeckel temos, portanto, o conceito de evolução das espécies, umas descendendo de outras.




    Um projeto teleonômico




    A evolução filogenética do Sistema Nervoso, que resultou inclusive no surgimento de um “cérebro”, caracteriza-se como um Projeto Teleonômico, expressão utilizada pelo professor Raymundo Manno Vieira em sua tese.31 Para esse autor, todo processo contempla um princípio, um programa (com as vertentes bios e zoé) e um projeto ou finalidade. A vertente bios representa o denominador comum da organização de todo ser vivo (protoplasma, célula etc.), enquanto a vertente zoé diz respeito às variações entre espécies, etnias, raças e indivíduos.




    Diante de um projeto teleonômico, como observadores, temos acesso apenas a algumas fases do seu programa de desenvolvimento. Apesar de supormos, com relativo nível de segurança, algumas fases anteriores e outras posteriores ao que se pode observar no momento, desconhecemos os passos iniciais desse programa, bem como suas metas finais. Com a evolução filogenética do sistema nervoso é assim. Supomos como devem ter se caracterizado algumas etapas anteriores e como serão outras posteriores ao momento, mas não temos conhecimento de todo o processo. Para mais informações, veja Neuroanatomia funcional em medicina veterinária. Com correlações clínicas”.25




    A diferenciação celular e o surgimento de neurônios




    Para o biólogo celular americano Bruce Lipton5, “as células foram os únicos organismos vivos neste planeta, durante 3 bilhões de anos, e a coisa só mudou de figura quando elas começaram, há 700 milhões de anos, a se unir e formar comunidades multicelulares [...]”. À medida que foram surgindo os metazoários ou seres multicelulares, uma linhagem de células aos poucos se especializou na função de reconhecer mudanças (neurônios sensitivos), participar do processamento das informações (neurônios de associação) e responder a elas (neurônios motores). Em Mecanismos da mediunidade32, André Luiz considera os neurônios como “usinas microscópicas onde a matéria mental é manipulada e expressa”.




    Um sistema nervoso em rede




    Uma vez diferenciados os neurônios, eles se organizam, nos metazoários, para constituir um tecido nervoso e depois um sistema nervoso, com expressão muito simples nos celenterados (anêmonas, hidras, medusas e corais), nos quais exibem disposição reticular, ou seja, em rede (Fig. 2.1). Nesses animais são, na realidade, identificadas duas redes, uma de disposição mais interna, próxima ao sistema digestivo, com fibras finas e relacionadas a neurônios menores, e outra mais externa, de fibras mais grossas, retendo em suas malhas neurônios maiores.




    A primeira representa os primórdios do SN Visceral, que se organizará na sequência do processo evolutivo, enquanto a mais externa constitui o modelo original do SN Somático, aquele que nos animais mais complexamente organizados irá relacionar-se com o meio externo.
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    Fig. 2.1 – Esquema representativo das duas redes neurais dos celenterados.




    




    No sistema em rede, como é o das anêmonas, a condução do impulso é difusa, e uma das limitações está no fato de não haver um centro de controle ou uma extremidade cefálica que dirija o comportamento do animal. Conforme refere Sanvito15, “praticamente não há um órgão dominante nesse tipo de organização nervosa [...] com capacidade de receber, processar, codificar e elaborar programas de comportamento, o que torna esses animais bastante limitados do ponto de vista comportamental”.




    O processo de segregação




    De um sistema nervoso estruturado em rede, em uma etapa evolutiva sequente, registramos o processo de segregação, por intermédio do qual corpos de neurônios tendem a se reunir, constituindo os primitivos esboços da substância cinzenta, enquanto suas fibras também se enfeixam para formar os primórdios dos nervos e da substância branca do SNC.
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    Fig. 2.2 – Esquema representativo do processo de segregação que já se vê na medusa, em que corpos de neurônios se isolam para formar os primórdios da substância cinzenta, enquanto suas fibras também se segregam para constituir os nervos e a substância branca do SN Central.




    O sistema nervoso dos invertebrados




    Em invertebrados como os anelídeos (minhocas), se observa um sistema nervoso representado por inúmeras massas de substância cinzenta – os gânglios – interligadas por feixes de fibras.




    Em seu conjunto, portanto, nesses seres, observa-se um sistema nervoso ganglionar, ventral ao tubo digestivo, metamérico (ou segmentar – como um pão de forma cortado em fatias) e mostra simetria bilateral (metades direita e esquerda que se correspondem, referidas por um plano mediano). Um desses gânglios destaca-se no terminal da cabeça, visto que é maior que os demais e se coloca em posição “superior” a eles. É o gânglio cerebroide ou frontal, que passa a ter ação controladora sobre os demais. Aí está o esboço primitivo do que se tornará o que conhecemos hoje por cérebro ou, melhor dizendo, encéfalo.




    É intrigante o fato de que, mesmo organicamente, tudo o que é mais complexamente organizado e tem funções mais diferenciadas situa-se “acima”.
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    Fig. 2.3 – Esquema representativo da localização do SN de um invertebrado (anelídeo – minhoca), ventral ao tubo digestivo. Destaque para o gânglio cerebroide, no terminal da cabeça, que assume ação controladora sobre os demais gânglios.




    O sistema nervoso dos vertebrados




    Vejamos o caso de vertebrados muito primitivos e simples como o anfioxo. Ele vive enterrado na areia, no ambiente marinho, mede cerca de 5 a 6 centímetros e possui notocorda, estrutura percursora da coluna vertebral. No anfioxo acontecem mudanças radicais em relação ao modelo anterior (dos invertebrados), ou seja, os pequenos gânglios se reúnem formando massa contínua, ímpar, que passa a ter posição dorsal ao tubo digestivo e ainda exibe segmentação e bilateria, ou seja, blocos de estruturas orgânicas que se sucedem ao longo do eixo maior do organismo, com simetria bilateral.
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    Fig. 2.4 – Esquema representativo da localização do SN Central do anfioxo, dorsal ao tubo digestivo. O anfioxo já possui notocorda, estrutura que é precursora da coluna vertebral.




    Em relação ao terminal da cabeça, essa massa contínua de substância cinzenta, de disposição tubular, mostra três dilatações – o prosencéfalo, o mesencéfalo e o rombencéfalo – e se continua caudalmente (posteriormente) com a medula espinal (Fig. 2.5). Essas três dilatações aparecem no embrião humano no final da quarta semana de vida, segundo Nolte.33 




    O processo evolutivo é induzido pelo elemento sensorial, e essas três vesículas, que formarão o encéfalo, têm como elementos indutores de seu desenvolvimento, respectivamente, o olfato, a visão e a sensação de equilíbrio. 




    Nos peixes, o prosencéfalo é, do ponto de vista funcional, todo olfativo. O teto do mesencéfalo é uma estrutura funcionalmente comprometida com a visão, tanto que, em etapas posteriores do processo evolutivo, dessa região vão resultar os colículos superiores, estruturas relacionadas à via óptica. Por sua vez, o cerebelo, que se origina do rombencéfalo, relaciona-se com a sensação de equilíbrio corporal. Das primitivas três vesículas resultam cinco (Fig. 2.5), que aparecem no embrião humano por volta da sexta semana de vida, segundo Nolte.33 




    Da primitiva porção do prosencéfalo (diencéfalo ou talamoencéfalo) expandem-se duas formações, precursoras dos hemisférios cerebrais (telencéfalo). Assim está o cérebro constituído, isto é, com a formação das expansões telencefálicas (hemisférios cerebrais) sobremontando o diencéfalo.




    O mesencéfalo mantém-se indiviso, e do rombencéfalo resultam o metencéfalo (ponte e cerebelo) e o mielencéfalo (bulbo ou medula oblonga). O mesencéfalo, a ponte e o bulbo constituem o tronco encefálico, que se acha sobremontado pelo cerebelo. Tronco encefálico, cérebro e cerebelo constituem o encéfalo.




    Para Sanvito15, cada espécie animal tem suas especialidades neurais ditadas pelas suas condições de vida. Nos anfíbios, os lobos olfativos (ligados à função olfativa) são bem desenvolvidos, enquanto nas aves ocorre um maior desenvolvimento dos lobos ópticos (ligados à função visual). Os primatas, de modo geral, e entre eles os seres humanos, são animais visuais, ou seja, priorizaram o desenvolvimento das estruturas integrantes da via óptica.




    Os olhos se posicionaram frontalmente, possibilitando uma visão binocular e estereoscópica. Em contrapartida, os primatas deram menos importância, por exemplo, à função olfativa, de menor expressão neles do que em outros animais. Por isso, tendo em conta o desenvolvimento do rinencéfalo (conjunto de estruturas encefálicas relacionadas ao olfato), os primatas (inclusive os seres humanos) são classificados como microsmáticos, enquanto a maior parte dos animais (cães, cavalos, bois etc.) é macrosmática.




    Curiosamente, os ornitorrincos são hipermacrosmáticos, e os golfinhos, anosmáticos. Os golfinhos possuem um extraordinário sistema acústico de ecolocalização que lhes permite obter informações sobre a distância em que se encontram de outros animais ou de coisas do meio ambiente, pela emissão de sons de alta frequência, sob a forma de “clicks” ou estalidos. Com esse instrumento de alta tecnologia que essa espécie conquistou, deixou de lado a utilização dessa antiga função olfatória.
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    Fig. 2.5 – Esquema representativo do primitivo tubo neural (A e B, em vista lateral e dorsal) exibindo, na região da cabeça, as três vesículas primárias: 1 – prosencéfalo, 2 – mesencéfalo e 3 – rombencéfalo, das quais resultam as cinco definitivas: 1’ – telencéfalo, 1 – diencéfalo, 2 – mesencéfalo, 3 – metencéfalo e 3’ – mielencéfalo. Observe em C, no indivíduo já constituído, a localização das estruturas encefálicas correspondentes as cinco vesículas.




    Interessante observar que, conforme veremos com mais detalhes, das três formações que compõem o cérebro (a rigor, encéfalo) humano, consideradas por André Luiz e Calderaro, o cérebro inicial tem a ver com mielencéfalo, metencéfalo, mesencéfalo, diencéfalo e estruturas subcorticais do telencéfalo, enquanto o cérebro intermediário e o lobo frontal correspondem ao neocórtex do telencéfalo.




    Portanto, pelo exposto, podemos concluir que o enunciado de André Luiz em No mundo maior4 – “O cérebro é o órgão sagrado de manifestação da mente, em trânsito da animalidade primitiva para a espiritualidade humana” – encontra eco nas informações atuais da ciência acadêmica.




    Pela rápida apresentação que fizemos, se pode concluir que o cérebro (a rigor, o encéfalo e todo o sistema nervoso) dos animais e o do ser humano vai se organizando segundo um mesmo modelo básico, ao qual vão sendo acrescentadas as novas estruturas adquiridas no processo evolutivo.




    A evolução filogenética do Sistema Nervoso (SN) foi acompanhada por modificações surpreendentes nos padrões de sua vascularização, sendo possível a representação gráfica dos diversos modelos apresentados pelas diferentes espécies animais, em um verdadeiro mosaico, pois os sistemas arteriais carótido e vertebrobasilar mostram participação ora balanceada, ora com predomínio ou exclusividade de um deles.




    Para mais informações, veja Neuroanatomia funcional em medicina veterinária. Com correlações clínicas.25




    É interessante o fato que, nas fases evolutivas inicias de desenvolvimento do SN Central, a nutrição arterial do encéfalo (então massa de disposição linear) se faz, por exemplo, nos peixes, por uma artéria de posição ventral que, ao percorrê-lo no sentido posteroanterior, vai emitindo ramos penetrantes para a massa neural. Entretanto, à medida que foram sendo adquiridas novas estruturas e o polo anterior (encéfalo) foi se avolumando, esse tipo de nutrição tornou-se insuficiente.




    Assim, foi criado um sistema de artérias cerebrais “que correram por fora” (artérias cerebrais anterior, média e posterior), contornando de maneira arqueada a massa cerebral (então em forma de esfera), visando particularmente à vascularização do córtex cerebral. Não é difícil chegar-se à conclusão que as estruturas de localização mais central, nessa esfera, são as mais predisponentes à ocorrência de lesões nos processos de isquemia (pouca vascularização arterial), como é o caso do hipocampo.




    Essa estrutura é classicamente associada ao processamento da memória para acontecimentos recentes, sendo comum a observação, em pessoas idosas, da frequência de “esquecimento” de fatos que se passaram há poucos minutos. Isso acontece justamente porque nesses indivíduos os processos isquêmicos são mais comuns. Por outro lado, idosos lembram-se com detalhes de acontecimentos antigos, porque o processamento desse tipo de memória envolve uma circuitaria cerebral mais ampla.




    Um sistema hierarquizado




    No projeto teleonômico que caracteriza o processo filogenético do sistema nervoso, à medida que foram conquistados níveis progressivamente mais avançados, também foram surgindo estruturas de organização mais complexas, entre elas vias neurais mais rápidas e especificamente direcionadas. Disso resultou, nos mamíferos, a existência de inúmeros tratos sensoriais e motores, permitindo reflexos instantâneos e respostas específicas a cada tipo de estímulo. A exemplo, temos as vias motora, de dor e temperatura, de tato e pressão, de propriocepção, visual, auditiva etc.




    Outra característica desse processo é que as novas estruturas que foram sendo adquiridas passaram a assumir funções que já existiam, mas que se tornaram mais complexas. Por exemplo, o núcleo rubro (no mesencéfalo) dos peixes é, neles, o centro motor. Depois surgiram o corpo estriado (núcleo), e numa etapa seguinte do processo evolutivo, a área motora (córtex). Estabeleceu-se, assim, um sistema hierarquizado, em que as estruturas que existiam permaneceram com suas respectivas funções, mas sob o comando das mais recentes, que são funcionalmente mais “nobres”. O bulbo (parte do tronco encefálico), que em estágios primitivos tinha a função de centro visceral, com a aquisição do hipotálamo – novo comandante das atividades viscerais, continuou mantendo amplas conexões viscerais, tanto que o centro do vômito, o centro respiratório e o centro vasomotor encontram-se aí sediados. Mas, agora, o bulbo passa a ser comandado funcionalmente pelo hipotálamo.




    Esse sistema hierarquizado tem suas vantagens e desvantagens, pois quanto mais diferenciada estrutural e funcionalmente uma estrutura, mais graves serão as repercussões de lesões que a acometam. Assim, no ser humano, em que a via motora que obedece à ação da vontade (via somática piramidal ou voluntária) é altamente especializada, lesões que afetem suas estruturas, dentro do SNC, poderão ter como consequência paralisias de amplos territórios corporais.




    O surgimento filogenético dos primeiros receptores especiais




    Na superfície do corpo como um todo, é consenso entre os estudiosos que o primeiro receptor de sensibilidade geral a surgir foi o tato, estrutura especializada em perceber contato com elementos externos. Aliás, André Luiz, em Evolução em dois mundos11, confirma essa informação:




    No corpo dos animais superiores, obra-prima de supervisão e construção dos Arquitetos do Espírito, no transcurso dos séculos, a consciência fragmentária acrisola, então, os sentidos. Findo longo período de trabalho, afirma-se o tato, por sentido cutâneo essencial, a espraiar-se por toda a pele.




    Receptores de outros tipos de sensibilidade geral também foram se estruturando, como os relacionados a dor, frio, calor, pressão e ainda propriocepção, estes últimos situando-se em estruturas do sistema locomotor como músculos, fáscias e ligamentos.




    Merece nossa especial atenção o surgimento, no processo evolutivo dos seres, dos primeiros receptores ligados a tipos de sensibilidade especial. Eles apareceram pela primeira vez nos celenterados (anêmonas, hidras, medusas e corais) e contemplam os ocelos, que são estruturas sensíveis à luz (precursores dos globos oculares), e os estatocistos, que são estruturas sensíveis à mudança de posição do corpo e, portanto, relacionadas ao equilíbrio (precursores dos receptores do sistema vestibular, sofisticado conjunto de estruturas relacionadas ao equilíbrio do corpo).




    O surgimento dos ocelos e estatocistos remete-nos a uma profunda reflexão de natureza filosófica, primeiro pela constatação da necessidade da procura da luz e do equilíbrio em fases tão precoces da filogenia. A fonte primária e primeira de luz e de calor em nosso planeta é o sol, e sabemos de sua importância para a vida de todos os seres. Segundo, porque até hoje, então encarnados como Homo sapiens, depois de milênios de evolução, o que ainda mais precisamos conquistar como pilares de nossa destinação futura são exatamente luz e equilíbrio, certamente não mais no campo da matéria, mas agora em termos de nossa ascensão espiritual.




    Em outras palavras, a natureza há muito tempo sinalizou o que devemos buscar!




    Simetria radial, simetria bilateral e surgimento da cabeça




    Podemos entender “simetria” como o plano de construção do corpo de um indivíduo no qual se observa correspondência entre partes dele que são homólogas entre si (têm identidade morfológica) e análogas entre si (têm identidade de funções) (Fig. 2.6). Conforme texto a respeito no livro Histoire naturelle de la Tête. Leçon D´Anatomie Comparée34, nos animais que apresentam simetria radial, como a estrela-do-mar (simetria pentarradial), não existe uma região que se possa chamar de “cabeça”.




    

      [image: ]

    




    Fig. 2.6 – Esquema representativo da construção corpórea em simetria radial (A) e simetria bilateral (bilateria ou antimeria) com segmentação ou metameria (B).




    Entretanto, em outros, como a hydra, pode-se observar uma polaridade na distribuição de estruturas ao longo de um eixo anteroposterior, processo conhecido como “cefalização”, uma vez que o terminal anterior vai corresponder à cabeça e o posterior, ao pé, pelo qual a hydra se fixa em algum lugar.




    A essa polarização anteroposterior corresponde um plano longitudinal (vertical) que sinaliza a existência, no indivíduo, de duas partes simétricas entre si, uma à sua direita e outra à sua esquerda (antímeros), o que caracteriza a chamada simetria bilateral ou bilateria, condição favorável ao surgimento de um polo cefálico (na extremidade anterior) e, na sequência do processo evolutivo, de uma “cabeça”. A formação de um polo cefálico é particularmente evidente nos anelídeos (minhocas), e ele comporta a abertura anterior do tubo digestivo, alguns elementos sensoriais especiais e maior concentração de células nervosas, prenunciando a aquisição de um encéfalo em fases posteriores do processo evolutivo.
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Quem é um missiondrio?
Alguém iluminado?
Alguém portador de uma inteligéncia acima da média?
Alguém enviado dos céus para nos salvar?
Nao, missiondrios sdo aqueles que tém uma missao, uma tarefa a
cumprir, portanto somos todos missiondrios, visto que nio
estamos aqui a passeio, para admirar a paisagem ou para criticd-la.
Entretanto, existem pessoas que se destacam porque assumem a
sua responsabilidade sobre a tarefa, porque se debrugam sobre ela
e passam suas vidas trabalhando incessantemente para cumpri-la,
o que pode ou nio acontecer. Porém, esses que siao abnegados e se
devotam a tarefa, seja ela qual for,
merecem toda a nossa admiragio, pois nio sio muitos.
Devotamento e abnegagio sao duas palavras que definem muito
bem aquela que admitia apenas o titulo de “Trabalhadora do
Cristo”, Dra. Marlene Rossi Severino Nobre, a nossa eterna
presidente da AME-Brasil e AME-Internacional. Sem ela, essas
duas institui¢des ndo estariam implantadas no orbe terrestre e nés
ndo estariamos aqui apresentando este livro, que ji havia sido
encomendado por ela antes de seu desencarne e que pretende dar
mais um passo na direcio do desenvolvimento cientifico
sob o paradigma médico-espirita.
Dra. Marlene foi uma figura de grande importincia para nés que,
hoje, nos apresentamos como autores deste livro, pois foi ela quem
nos abriu as portas para o trabalho e nos mostrou com clareza nio
somente as nossas missdes, mas também, generosamente, como
realizd-las. Seu exemplo, que ainda nos guia e guiari, e seus
esclarecimentos sempre oportunos foram preciosos para que nés
pudéssemos compreender a oportunidade que nos era dada pelo
Dr. Bezerra de Menezes, mas que nos era apresentada por ela.
Oxal4 este trabalho, que hora lhe ofertamos, produzido com todo
0 nosso interesse e desejo de contribuir, esteja 2 altura deste
espirito ao qual devemos nossa gratidio: a trabalbadora do Cristo.
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